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RESUMO

OBJETIVO: identificar a Enfermagem Forense em cursos de graduação nas áreas de saúde da criança, saúde da mulher e 
saúde do idoso. Método: estudo quantitativo, descritivo e exploratório com coordenadores dos cursos de enfermagem de 
88 Instituições de Ensino Superior. Para análise dos dados, utilizou a estatística descritiva e inferencial e o Teste Exato de 
Fisher. Resultados: os resultados mostraram que a maioria das instituições participantes foram privados, localizadas no 
Sudeste e oferecem disciplinas que abordaram conteúdos sobre violência física, violência sexual, violência psicológica, violência 
doméstica/familiar, bullying, maus-tratos, aborto, atendimento de vítimas de violência sexual aos serviços especializados e 
coleta de vestígios forenses em vítimas de violência sexual, nas disciplinas de saúde da criança, saúde da mulher e saúde do 
idoso. Conclusão: a presença desses conteúdos nas disciplinas é fundamental para capacitar alunos e professores a lidar com 
casos de violência de forma mais eficaz.
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Enfermagem forense em cursos de graduação: foco na saúde de crianças, mulheres e idosos2

INTRODUÇÃO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional pro-
moveu mudanças nos modelos curriculares dos cursos de grad-
uação em 1990, concedendo mais autonomia às Instituições 
de Ensino Superior na definição de suas abordagens ped-
agógicas, políticas e sociais, especialmente no que diz res-
peito à formação profissional.1 Cinco anos depois, as Diretrizes 
Curriculares dos Cursos de Enfermagem (DCN/ENF) foram 
estabelecidas, delineando o perfil do enfermeiro generalista, 
competências, habilidades e disciplinas específicas incluídas 
nos Projetos Pedagógicos dos Cursos nas instituições que 
oferecem essa formação.2 

A Enfermagem Forense é uma especialidade reconhe-
cida no Brasil pela Resolução nº 389 de 2011 e atualizada 
pela Resolução nº 581 de 2018 pelo Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN).3,4 Os enfermeiros especializados nesse 
campo atuam na prevenção, assistência, promoção e recuper-
ação de pessoas envolvidas em casos de violência, abrangendo 
vítimas, agressores e familiares.5

A violência é reconhecida como um grave risco para a 
população e um problema de saúde pública global, podendo 
assumir diversas formas, como física, psicológica, moral e 

sexual.6,7 As pessoas em situações de violência podem incluir 
crianças, adolescentes, mulheres e idosos, sendo papel dos 
profissionais de enfermagem notificá-las e denunciá-las às 
autoridades locais.8-10

A especialidade atua em diversos cenários de violência, 
como no sistema prisional, nos Institutos Médico-Legais 
(IMLs), em serviços de trauma e desastres em massa, com o 
propósito de oferecer cuidados às vítimas e aos responsáveis 
pela violência.8 Incluir disciplinas e conteúdos de Enfermagem 
Forense na formação dos graduandos possibilita que eles 
aprendam sobre essa especialidade e sua aplicação prática no 
atendimento a pessoas em situações de violência, ajudando a 
preencher lacunas teóricas e práticas.11,12

A experiência do professor e do aluno pode ser usada como 
ferramenta de reflexão, para promover um olhar crítico sobre 
o assunto, integrando-o em diversas disciplinas do currículo, 
seja nas áreas de saúde da criança, saúde da mulher e saúde do 
idoso, por exemplo.12-14 Os autores mencionados reforçam ainda 
a necessidade de despertar o interesse dos docentes em inte-
grar esses temas no currículo de graduação, a fim de preparar 
os estudantes para lidar com situações de violência na prática 
profissional. É essencial que os futuros enfermeiros adquiram 
esse conhecimento, especialmente se desejam seguir carreira 
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RESUMEN
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na área forense ou se encontrarem casos de violência, a fim 
de fornecer uma assistência de qualidade. 

Sendo assim, o presente estudo objetiva identificar a 
Enfermagem Forense nas áreas de saúde da criança, saúde da 
mulher e saúde do idoso em cursos de graduação.

MÉTODO

Este estudo é caracterizado como quantitativo, descritivo 
e exploratório. A amostra foi composta por 88 Instituições 
de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, com a partici-
pação dos coordenadores dos cursos de graduação em enfer-
magem, utilizando um instrumento desenvolvido e validado 
pelos próprios pesquisadores.

Foi realizado um levantamento das Instituições de Ensino 
Superior (IES) públicas e privadas utilizando o sistema intera-
tivo do Ministério da Educação (e-MEC) em março de 2018.15 
Encontrou-se um total de 1.036 instituições, das quais 248 
cursos de enfermagem estavam inativos devido a diversos 
motivos, como desativação, não início, falta de informação 
no sistema do MEC e ausência de formação de turmas. Esses 
cursos foram excluídos da análise. Por outro lado, foram iden-
tificados instituições ativas e devidamente registradas no MEC, 
que foram incluídas no estudo.

Os coordenadores dos cursos de enfermagem foram con-
tatados e convidados a participar do estudo, recebendo o 
“Questionário de Rastreamento de Disciplinas e Conteúdos 
de Enfermagem Forense nos Cursos de Graduação em 
Enfermagem” e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) por meio da plataforma do Google Forms. Foi esta-
belecido um prazo de cinco meses para que devolvessem o 
instrumento preenchido. Dos contatados, 904 não retornaram 
o questionário e cinco recusaram-se a participar.

Após receber os dados preenchidos, foi criado um banco de 
dados no Microsoft Office Excel, versão 2016, que posteriormente 
foi transferido para o Software Package for the Social Science 
(SPSS), versão 20.0, para análise estatística descritiva e inferencial. 

Este estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas, com o Parecer: 
2.893.206; CAAE: 97046718.0.0000.5142. Todos os partici-
pantes receberam o TCLE eletrônico no questionário do Google 
Forms, seguindo os princípios éticos relacionados à pesquisa 
envolvendo seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dos 1.036 cursos registrados no MEC15 e incluídos na 
pesquisa, 88 (100%) cursos de graduação em enfermagem 

brasileiros foram analisados. Destes, 68 (77,3%) são de uni-
versidades/faculdades privadas; 34 (38,6%) estão localizados 
na região Sudeste; 88 (100%) são presenciais; 61 (69,3%) têm 
duração de 10 semestres; e 52 (45,6%) são oferecidos no período 
noturno. O crescimento das instituições privadas no Brasil 
desde a década de 1990 é evidente,16 com uma possível con-
centração na região Sudeste devido ao seu desenvolvimento 
econômico.17 Em 2017, o site do MEC listava 984 cursos de 
enfermagem presenciais, sendo 90% deles oferecidos por uni-
versidades privadas.18

A ênfase nos conteúdos de Enfermagem Forense se 
direcionou principalmente para as disciplinas de Saúde da 
Mulher em 55 (62,5%) instituições, de Saúde da Criança e do 
Adolescente em 22 (25,0%) instituições, e de Saúde do Idoso 
em 12 (13,6%) universidades. Para este estudo, optou-se por 
destacar as três principais áreas de incidência de violência na 
população brasileira.6,7

Nas disciplinas de Saúde da Criança e do Adolescente em 
22 (25,0%) IES, os temas abordados incluem violência sexual 
em 22 (25,0%) IES, violência física em 14 (15,9%) IES, bullying 
em 13 (14,77%) IES, e violência psicológica em 11 (12,5%) IES. 
Esses dados sugerem um possível aumento da violência contra 
crianças e adolescentes, uma realidade que infelizmente não é 
incomum no Brasil, onde essa população se encontra exposta 
e vulnerável, sofrendo violações de direitos e estando entre as 
vítimas de homicídios no país.6,7

A atuação da enfermagem diante de casos de violência 
contra crianças e adolescentes inclui o diálogo com o acom-
panhante, a separação deste da vítima, o registro e a notifi-
cação ao Conselho Tutelar. Porém, a falta de padronização 
nas intervenções dos profissionais mostra a necessidade de 
capacitação e implementação de protocolos institucionais 
para lidar com esse desafio.19 É fundamental inserir a temática 
da violência na graduação dos profissionais de Enfermagem, 
além de oferecer capacitações e treinamentos específicos para 
notificação, seguindo as diretrizes do Estatuto da Criança e 
do Adolescente.20

A Enfermagem Forense tem um papel crucial na saúde de 
crianças e adolescentes, realizando exames detalhados para 
coleta de evidências, identificação e tratamento de lesões e 
traumas resultantes de abuso físico, emocional, sexual ou 
morte. Além disso, oferece apoio emocional tanto para as 
vítimas quanto para suas famílias. A prática envolve exam-
inar, reconhecer, coletar e preservar evidências relevantes. A 
violência contra crianças e adolescentes é um problema de 
saúde pública e a responsabilidade de produzir provas recai 
sobre a vítima, o que pode causar ainda mais traumas para 
esses indivíduos.21
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Nas disciplinas de Saúde da Mulher em 55 (62,5%) IES, os 
conteúdos abordam temas como aborto em 59 (67,0%) IES, 
atendimento de pacientes vítimas de violência sexual aos 
serviços especializados em 33 (37,5%) IES, violência física em 
32 (36,3%) IES, violência sexual em 31 (35,22%) IES, violência 
doméstica/familiar em 19 (21,5%) IES, e coleta de vestígios 
forenses em vítimas de violência sexual em 14 (15,9%) IES. As 
mulheres vítimas enfrentam diferentes formas de violência, 
incluindo sexual, física, psicológica, entre outras.6,7 Um estudo 
com enfermeiros da rede hospitalar22 identificou lacunas no 
conhecimento sobre o cuidado às mulheres vítimas de violência 
doméstica. Já em outra pesquisa, ressalta a relevância da imple-
mentação de protocolos para o atendimento de vítimas de 
violência nos cursos de graduação em enfermagem.23

A Enfermagem Forense na saúde da mulher é essencial 
para cuidar, promover a saúde e proteger vítimas de violência. 
A inclusão dessa temática na formação de enfermeiros bene-
ficia o aprendizado, desenvolvendo habilidades e competên-
cias para a assistência às vítimas de violência em suas diversas 
formas, como física, doméstica, sexual, psicológica e moral.25

Na área da Saúde do Idoso em 12 (13,6%) IES, os conteúdos 
abordam questões de maus-tratos em 20 (22,7%) IES, violência 
psicológica em 11 (12,5%) IES, e violência doméstica/familiar 
em 10 (11,3%) IES. Estudos indicam que a maior incidência 
de violência contra idosos ocorre exatamente nessas áreas, 
muitas vezes perpetrada por indivíduos dentro de seu cír-
culo familiar.25,26

Na Enfermagem Forense relacionada à saúde do idoso, 
os enfermeiros generalistas prestam cuidados forenses, 
mesmo sem ter conhecimento específico da especialidade. 
Eles apoiam idosos vítimas de violência, investigam os casos 
por meio de avaliação clínica, denunciam às autoridades e 
envolvem a equipe multiprofissional para resolver o prob-
lema. No entanto, esses profissionais enfrentam dificul-
dades para identificar e lidar com idosos em situação de 
violência, devido à complexidade e dificuldade de detecção 
desse fenômeno. Algumas das barreiras incluem a falta de 
habilidade para reconhecer situações de violência e a aus-
ência de treinamento adequado.27

Portanto, o investimento de medidas preventivas nos 
serviços de saúde para combater a violência contra crianças, 
adolescentes, mulheres e idosos, é fundamental para que os 
resultados e discussões sejam embasados em evidências sól-
idas, o que contribui significativamente para o avanço do 
conhecimento sobre o tema.23 Esse conhecimento é crucial 
para os futuros profissionais de Enfermagem que frequente-
mente se deparam com situações de violência no campo de 
estágio profissional, destacando a necessidade de formação 

dos docentes no campo das ciências forenses como uma ponte 
entre saúde e educação.

CONCLUSÃO 

A identificação da Enfermagem Forense nas disciplinas 
de Saúde da Criança, Saúde da Mulher e Saúde do Idoso nos 
cursos de graduação abrange temas como violência física, psi-
cológica, sexual, doméstica/familiar, aborto, bullying, maus-
tratos e encaminhamento aos serviços especializados. É notável 
que, em nenhuma das áreas mencionadas, tenha sido abor-
dada a questão dos perpetradores, da família e dos cuidados 
necessários para a coleta e procedimentos legais decorrentes 
de situações de violência. 

Uma das principais contribuições do estudo é ressaltar a 
garantia que os conteúdos relacionados à violência ministrados 
nas IES sejam aplicados na prática profissional dos alunos, a 
fim de familiarizá-los com a temática de forma efetiva.

Uma limitação identificada foi a falta de abordagem espe-
cífica da Enfermagem Forense nos cursos de enfermagem. 
Recomenda-se que futuros trabalhos incluam a especialidade 
nas disciplinas dos cursos. Também foi observada dificuldade 
em inserir estudos da área nas IES, devido à resistência dos 
coordenadores em participar da pesquisa. 

Destaca-se a relevância de abordar esse tema para estim-
ular os coordenadores a refletir sobre a inclusão da temática 
em seus currículos. É fundamental realizar novas pesquisas 
sobre a elaboração de um modelo curricular relacionado à 
disciplina de Enfermagem Forense, além de identificar os 
conteúdos abordados em que esses temas se destacam, a fim 
de avaliar a forma como o material pedagógico é apresen-
tado aos discentes.
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